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DcCREiO N.o 5035, HE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prolóilo do Município dc C.unpinns usando d.r. j(iütuíç-a ^ 
que lho conforo o iícin XIX. du nniç.-.) ò'"'. do Dccíolo-Loi Comnloincn!.:- 
Esl.idiial n.o 9 do 31 do Dezembro do 

DECRETA: 

ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
1 — AVENTDA PAULO PROVEXZA SOBRIKHO a continuaçã - 

da Avenida 2 do Jardim Campos Eliseos que começa na.citada Avenid.i 
Paulo Provenza Sobriniio e t?r':':ra na •divKa e.cv! a iãizenda Roseira 

H — RUA PORTO ALEGRE a Rua'! do Jsrdhn-eampos -Eliseos 
que começa na Avenida 2 e termina na Rua ló do mesmo loieameruo; 

III — RUA FLORÍ.-WüPOLIS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande; 

- IV — AVENIDA BRASÍLIA, a Rua 3 que começa na Rua 25 c 
térnwa na'Estrada de Campo Grânde; 

: V — AVENTDA BRASÍLIA a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina n& Estrada de Campo Grande; .. . : ... 

•1 VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 
Ferreira Pires e termina na Rua 33 do Jardim-Campos Eliseos; 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VTII — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
rna na Estrada de Campo Grande; 

• IX — RUA GOIÂNIA a Rua 8 que começa na Rua 10 tr termina 
na Entrada de Campo Grande; 

■ t X — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
« te. ...na na Estrada de Campo Grande; 

Xí — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; ■ . " 

XII — RUA NATAL a Rua II que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XIIÍ — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

f' XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- Sj 
, mina na Rua 1 do mesmo loteamento; • A 

XV — RUA SÀO LUÍS a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina, 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina pa Rua 1 do mesmo loteamento; .... — 
' XVH — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termi- 
na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

YVirr p w \ *. p ar- •, p- p. Rua. 17 --■ --■ ccrr.r-."1 r.n.P.ua !0 c .ler-. 
mina na Rua 5 do mesmo loteamento; • - - 

XIX — RUA MACAPA' a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 5 do mesmo loteamento; ' . 

XX-— RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20. que coiíteça na Rua 9. e 
termina na Rua .4 do mesmo loteamento;   — 

XXII — RUA BOA'VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Mári" Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

,aIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMA- 
RAL a Rua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- 
mina na Rua 9 do mesmo loteamento; 

XXV —- RUA-FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 31. con- 
tinuação da Rua 33 do Jardim Campos Eiíseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira. 

ARTIGO 2.0 — Este decreto entrar# em vigor , na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 4 de janeiro de 1977. 

' . • DR. LAURO PERICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO " 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
ridices" por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053 de 1 de Julho de 1.976 e, publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

I DR. ARMANDO PAOLIXET.I. ... . 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

I EIVSF NOVAMENTE O ITEM 11 DO ARTIGO l.o POR TER 
SAIDO P^SÍf ALEGRE a Rua 1 -da Vila Perseu Deite dç 
Barres que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo lotea- 

DECRETO N.o 5238, DE 4 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá nova redação ao artigo l.o do Decreto n.o 5.035, de -• 
de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cidade 

de Campinas. 

ções legSs.^11"10 d0 MunÍCi'pÍO dc Campinas; usando de suas atribui- 

D..ECRETA: 
Ar figo l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 de ja-vir- 

de 1.977. que denominou vias públicas da cidade de Campinas passa a 
ter a seguinte reaação: .' 

"Artigo Lo —• As vias públicas do loteamento denominado "Vir \ 
PERSEU LEITE DE BARROS". ficam denominadas: minac!0 V1LA 

, , J ~ paULO PROVENZA SOBRINHO a continuação aa Avenida 2 do Jardim Campos Elisios que comeca na citada Avenida 
Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com a Fazenda Ro<--iT-t 

II RUA PORTO ALEGRE a Rua 1 da Vila Pcrseu Leiíe de 
Sarros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do m-smo lo- 
teamento; 

III —- RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande- 

IV — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na' Rua 21 e 
termina na Estrada de Campo Grande; 

V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que. começa na Rua 22 e ter- 
mina na Estrada de Campo Grande; 
_ - . VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa'na Rua Francisco rei rena Pires o termina na Rua 24 do mesmo loteamento; 

vil — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIII — RUA VITÓRIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 
na-Estrada de Campo Grande; 

IX —i RUA GOIÂNIA a Rua S que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

X RUA BELO. HORIZONTE a Rua 9 que comeca na Rua 
22 e termina na_ Estrada de Campo Grande; 

„ -XI — -RUA RECIFE a Rua 10 que começa na -Rua 9 c termina na Rua 4 do mesmo loteamento; 
- XII — RUA NATAL a Rua. 11 que começa na Rua 3 e termina 

na Rua 1 do mesmo loteamento; • . - 
- - - XHI — RUA MACEIÓ a Rua 12 que começa na Rua 3 e termina 

na Rua I do mesmo loteamento; 
i. XIV RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ternii- "V ; na na Rua 1 do mesmo loteamento; ^ 

XV— RUA 930 r rtfe. „ .r».,., t»   —  -    • .   ' ^     - • -i—— c; ici- mtna na Rua 1 do mesmo loteamento; 
XVI—i RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 

mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 
XVII — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 

na Rua 1 do mesmo loteamento; .. 
XVIII — RUA ARACAJU a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 

na Rua a do mesmo loteamento; 
- XIX —i RUA MACAPÁ a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina -■a Rua_5 do mesmo loteamento; 

. — RUA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e 
ermma na Rua 4 do mesmo loteamento; 

7vXl RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 
; ermma na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXII =— RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. Má- 
r.o Ribeiro do Amara! c termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho: 

XXIII — RUA EXPEDICIONÁRIO ALÁRIO RIBEIRO DO AMARAL 
a Rua 2_ que começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos PJi- 
sios e termina na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 

XXIV — RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 
yi na rua de mesmo nome do Jardim Campos Elisios e termina na Rua 
v da Vila Perseu Leite de Barros; 
- — I*UA_ NITERÓI a Rua 24. continuação da Rua 33 do Jar- 

,'-™ Çampos Elisios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da Vila Porscu Leile de Barros". 
- Artis0 2-0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- • biicaçao. ' 

PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TóRTIMA STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

uic0-Le.-ríímiT-^0,,'1VSeCre,"ri-n ClOS .^'Súcios Jurídicos (Consultoria Téc- 
do protocolado no ^7 nsi Jur.ld,f:l.,1- 

com os elementos constantes 
pírtamento do PvJ • a í ^ ->ulh.0 ^ 1-976. e publicado no De- 
do 1977. Expediente do Gabinete do Prefeito, em 3 de outubro 

« DR GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE Chefe do Gabinete do Prefeito 

Campinas, 5 dc janeiro -de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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História das capitais 

Elo, fido sdbid onda ficava 

GAMYMÍDE5 JOSÉ 

o^f]t5nd0 0 chaPéu de couro o 
Poeira E^ritavaS'0U '""«"'«o 

- •nSafaSfaSiá^6"™0" 
Todo mundo correu ao encontm 

: esquina2 SUS/S?'"00 «"Pório da 
SÍSdia^"8 as recen- 

} SrcKfadeNossaS8»^-^ 

í| ffiS6 V/XtlfÃ" í 
1 ar-ftdodrrpd0 ser a sede rfa Provfn! cie» do Ceará, períencenfp 

n P1tania de Pernambuco. 
""r verdade, as terras do Ceará 
^ pr™cíp%rm àl Seo colonizadas. Ao 

rniihp ãle05 anos 1600, Pero 
í PundSS nl ^ ?$?&<??«*"■ 

5 cSe iSE^Xr^cíSiS: 
£ Quencias de uma terrível seca 
:: íflIeSartiu0 n^180 abandonou a ^ vna e partiu. Uma nova exoedicãn 
^ - essa liderada pelos nadre^ 

f]rã^c,lsco Pinto e Luis Figueira  
L Eoí?^em íenlou colonizar a mesma região. Apesar de conseguiram 

erigir uma igrejinha^ fem ffin- 

mfimi OS ,reliSiosos não tiveram muita sorte: padre Francisco fni 
morto pelos índios, e padre Lm, 
precisou fugir. mmie iuUis 

cÂrA dn 3^e£0 de iSOO, chega ao 
n/r^^a corajoso e inteligente Martim Soares Moreno. Muito 

hábil, conseguiu esLabelecer a naz 
com os_índios Parangabas en-in 

tiã'rfo iao' 3 f0rtale2a de São Sebas- tião e uma capela sob a invocação 
de nossa Senhora do Amparo 

Durante 22 anos, o núcleo nros 
perou. Mas Quando Soares Moreno 
partiu, começou a decadência 

&ezsxr ^ S «"s hoi^e ueses conquistaram o forte mm 

uoí> quais, os mdios revoltado, 

fòríalSa03 mvasores e destroem a 
os holandeses nán 

1649,Vreto?ÍaPmSíeOSf 3 HiesistÍr- Em 

gem esquerda do "riacho Pajeú 

mor0 for-te- Quaado, afinal ãncò «snos mais tarde, foram os holan 

Brasil pulsos do 15,511, mi a fortaleza entregue o 
Álvaro Barreto e teve seu lon.e 
mudado para Forte de Nossa 
Senhora da Assunção. 3 

r,pequeno núcleo comeca a 
desenvolver-se junto à-fortaleza e 
progride com a- chegada dos% 
smtas que fundam aldeias ca 

colas2!"1 índÍ0S' ed«iaam es- 

l^aAnalfi CapVtífia^ga?! 
separa-se da de Pernambuco. | 

que castflllfoi3?5 grandes secas . que castigam as terras cearenses 
Fortaleza é uma grande cidade 
Que, a partir de 1880 tomou um 

AlencarmoUl^ AJerra de José de 
bralnmvn Jr?-nde romancista 

mente trakquifa^tre VCTdefantes 

E23SS,iíeSS'Ss^ taleza de Nossa Senhora da Ãssun- 
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Fortaleza, evocadopa de 
Iracema, , é a cidade : mais 
branca do Nordeste:. Pele al- 
va, que: o sol das praias amo- 
rena, olhos azuis são,,a ca- 
xacteristica do seu povo, nu- 
ma reminiscêneia,. persisten- 
te dos tempos, em que á co- 
biçavam, os invasores..' holan- 
deses, Ela emerge.agora, .da 
tradição , da sua brava histó- 
ria;, como- a maior ecidade.ma 
faixa , "A", de prioridade da 
SUDENE, beneficiária. natu- 
ral dos investimentos de mais 
de 420-milhões de- cruzeiros 
novos' carreados .para. a in- 

dustria e a agropecuária do 
Ceará. 
.. Nesta - encruzilhada »do seu 
destino, entre o passado e o 
presente, encontrou- no pre- 

. feito José, Walter Cavalcan.- 
te, engenheiro, filho da ter- 
ra,: o homem . talhado - para 

- dar-lhe.. a . dimensão. de me- 
itrópole, - e-. enquadrá-la-,» - em. 
equilíbrio;:'ao mesmo:- tempo 
entre: o seu encanto legendá- 
rio. de ontem e: a " pujança 

. econômica do seu-,.-»amanhã.... 

(Extraído de fls. 38 do Suplemento Especial, denomi- 

nado "Integração Nacional - Norte - Nordeste"do jor 

nal "Diário de São Paulo", de S.Paulo, datado de 15- 

-novem"bro-1969). 
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ESTA SORíMiE®. 

Bôcre.to ::035 ô© CH-El^XSTí' 

Decreto jí® 5£38.Se O4~lo-19?? 

FORTAU 

. „-.f. ,^laa!«Be. Unidsde ris Fed^S* Ct-arâ UUtBto 
^.'ííç 33=3!'23"0. Aitriurie: lo m. Arear 33o 
rt'"' Th^Tesidwii»! 1 303 859 (1930!. Densidade den.ogra- 
'■'' ^tví í IraOilaníes por km'. Prefeilo: Lúcio Gor.çolo fiicania- 

u-rjo (arrecadada no município!: não disponível. Recei- a."A-fsM* no munMpto): não discooível. Receita 
a Cr3 1 526 638 000.00 (1979). Despe» 11- ^.sa O. ^ Cr$ J 466 533 000.00 (1979). Despesa resii- 

. t>» r a 7,>.;,.n.' ct$ 937 011 000,00 (1973). 
aíi^dades econômicos: pc-scii, 

dô"bô0ôfiC;amenio e transfcrmação. Empresas esta- 
'4 74^ (1979). Coop-irativas: 3 (1975). Asências b^n- 

■ â979i.; 

coadouro cia produção sertaneja üo al.çRiao. 
Paraiídéiirtrr.ie, por serc-m mr.i.s lacaio os conlato-s 

com a Europa, ir.italararn-se na ckiadê- as prm.eiras 
casas comerciais e.-trangeiras. Em 1848, as ruc-s oram 
iluminadas Oi-n olro C.j poixe. e em 1SÓ5 imciou-so 
uma pavimcnuiçào; em IBáO. iluminada a gás de car- 
hono e dotada de bondes de tração animal, Fortaleza 
já dava os primeiros passos parado traar-foiTuar numa 
cidade moderna. Nas décadas cie 1920 o de }93üv reur- 
banizou-se a cidade e, 'principalmente durante a admi- 
nistração íldefonso Aloano, construiram-se jardins 
novos bairros residenciais: Dos meados do século X.l.\ 
para cá, tomou vulto.também a exploração agrícola 
das-serras; elevações dispersas no sertão, beneficiadas 
com chuvas de verão abundantes e regularem que per- 
mitem a cultura intensa de algodão, café, cana-de- 
açúcar, rnandieca e milho. 

- g. p 2 esfibeíscimentos isolados (19/tí). biouotecas pucccas: 
'SliVÚ- " 

44 (1974). Médicos: 2 173 (1973). Leitos: 7 607 
'.Nb- 

, -.,irs licer.cbdos: 101 983 (1979). Transporte ferredádó: Re- 
• Hf;.n Fe-Aval S.A. -- RfFSA. Hcdodas federais: ÜR-020; 

SP^tiMO: •' UV/ 
T^ooes: 61 555 (1979). 

s-cfüeia. capital do Ceará, está localizada no litoral . (^xtraitlO Cl.© 
'-.'.i-itico *e dispõe de indústria de calçados e tecidos, 
-g.-ies beneficiamento de produtos vegetais — par- 
"•c.Í7rmente de óleos vegetais —, mas não consegue «Al^anaqU© Al i ecubrmente de óleos vegetais —, mas nao consegue 

í çi7W-ndir-ss num ritmo capaz de absorver a mao-de- 
i .Vg"dist»nível. Esse excesso é proveniente do atluxo 
i rcíirántes ílag.' "ados pela seca do sertão. Alem dis- 
' -o durante muito tempo, a carência de energia foi sé- 
t nó entrave ao progresso industrial da cidade, embora 
f Çenèrtfia de Paulo Afonso ofereça boas possibilidades 

ADril*1 ■oara o 

Editora A-« 

' linçiaiment.e o decreto que regulava os Incôntivcs da 
? c2.jône e rfo Finor. O novo decreto revelou-se altamen- 

tc vantajoso para qualquer empresa que pretendesse 
' transferir para o Nordeste,.e a prefeitura de Fortale- 
i ia v,és-se a campo alardeando as vantagens de seu Dis- 
! ;r>:F Industrial. Em seguida, quatro grandes empresas 
: co setor têxtil sediadas em São Paulo maniíestaram- 

aiR-ivssadas. Assim, é possível que em breve uma 
i çrande expansão do setor industrial venha a robuste- 
; :er a economia de Fortaleza, hoje sustentada baska- ; .T.çnte pelo comercio e pela atividade portuária. 

Km 1612, por ordem de dom Diogo rvíendonça Furta- 
■ .i), nono governador geral do Brasil, Martirn Soares 

M ;!'•.•r.o fundou o forfcs de São Sebastião na embocadu- 
; ra do rio Ceará, para promover a pacificação des tri- 
í 'cs de parangabas e paniamirins e, ao rresmo tempo, 
: pciicier as costas brasileiras contra as incursões dos 

f.-.ir.ceses. A sua volta, surgiu o primeiro povoado. . ; Ar.cs mais tarde, quando esse forte já' havia sido cles- ; •vrahio .pelos índios, tropas holandesas, cheíiadas por 
; M úhios B^ck, apossararn-s? da região e construíram, 
i a margem esquerda do Pajeú, um nom- forte, o Schoo- 
i aonimrch, que se situava úo atual centro de Fortaleza, 
i K-vCi edificação seria rebatizada pelos .portugueses, : .uvs a expulsão dos invasores, com o nome de Fortale- 
i m, de Nos.sa Senhora dr- Assunção, que, dado também 
: ;:vr extensão ao povoado em torno, depois sé abrevia- 

no para Fortaleza simplesmente. 
Kkvada à categoria de vila em 1699, a localidade se- 

1 va escolhiCv\ para sede da capitania do Ceará, quando 
vsta s<- separou de Pernambuco, em 1799. Finalmente, 
•--.n 1423, Fortaleza ganhou foros de cidade e capital 
da província. Até o início do século XIX, seu cresci- 
uvn:,) foi praticamente nulo. Somente com a política 

i te i'x;\insão do gON-emadoV IjUÍs Barba AUircio de Mo- 
. mr. :i::adi'à abertura dos porlos brasileiros, Fortaie- 

xi. num estuário o apta a receber embarcações de 
mande porto, começou a ganhar importância como es- 


